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PROVA    �

,QVWUXo}HV
Você está recebendo:
- este caderno com o enunciado das questões objetivas, discursivas e relativas às suas 

impressões sobre a prova, obedecendo à seguinte distribuição:

- 1 Folha de Respostas destinada às respostas das questões objetivas e de impressões sobre a 
prova. O desenvolvimento e as respostas das questões discursivas, a caneta esferográfica de 
tinta preta, deverão ser dispostos nos espaços especificados.

OBS.: Caso ainda não o tenha feito, entregue ao Responsável pela sala as respostas da 
Pesquisa e as eventuais correções dos seus dados cadastrais. Se não tiver trazido as 
respostas da Pesquisa você poderá enviá-las diretamente ao INEP (Edifício - Sede do MEC, 
Anexo I - Esplanada dos Ministérios, Bloco "L" - Brasília, DF - CEP 70047-900).

2%5,*$'2�3(/$�3$57,&,3$d­2�

Verifique se este material está em ordem e se o seu nome na Folha de Respostas está correto. 
Caso contrário, notifique imediatamente a um dos Responsáveis pela sala.

Após a conferência, você deverá assinar a Folha de Respostas, a caneta esferográfica de tinta 
preta, e assinalar o gabarito correspondente à sua prova       ,      ,      ou      .� � � �

Tenha cuidado com a Folha de Respostas, para não a dobrar, amassar ou manchar.

Não são permitidas consultas a material bibliográfico, cadernos ou anotações de qualquer 
espécie, ou utilização de calculadora.

Você pode levar este Caderno de Questões.

Quando terminar, entregue a um dos Responsáveis pela sala a Folha de Respostas e assine a 
Lista de Presença. Cabe esclarecer que nenhum graduando deverá retirar-se da sala antes de 
decorridos 90 (noventa) minutos do início do Exame.

Você terá 4 (quatro) horas para responder às questões objetivas, discursivas e de impressões 
sobre a prova.

0(&
Ministério da

Educação

DAES
Diretoria de Avaliação

e Acesso ao Ensino Superior

Consórcio
)XQGDomR�&HVJUDQULR�)XQGDomR�&DUORV�&KDJDV

A B C D EExemplo:

Na Folha de Respostas, a marcação das letras, correspondentes às suas respostas (apenas 
uma resposta por questão), deve ser feita preenchendo todo o alvéolo a lápis preto 
n° 2 ou a caneta esferográfica de tinta preta, com um traço contínuo e denso.
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Questões discursivas

Impressões sobre a prova

1 a 4

41 a 49

13 a 14

16

100

- - -

Rascunho  das   questões
discursivas 15 - - -

Questões objetivas 1 a 40 2 a 12 100

*

Das 4 questões apresentadas, devem ser respondidas 1 questão de  e 1 questão de
.

/tQJXD �
/LWHUDWXUD

*
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A formação de um profissional de Letras deve
capacitá-lo a abordar o texto em diferentes níveis e a partir
de diferentes perspectivas. Por isso, as questões desta
prova remetem a textos que se caracterizam por explorar
aspectos diversos, relacionados à forma e ao uso que a
linguagem adquire em diferentes gêneros e situações.

_________________________________________________________

Instruções: Para responder às questões de números 1,
2, 3 e 4, considere a carta abaixo, de autoria
de um estudante de segundo grau, enviada
a um especialista em língua portuguesa que
assina uma coluna em um órgão da impren-
sa.

Belo Aprazível, 26 de outubro de 1999.

Ilmo. Senhor,

ASSUNTO: Uso de "a gente" como pronome do caso reto
eu e nós.

Muito timidamente, algumas figuras no cenário da gra-
mática normativa tem se expressado desfavorável ao uso
do "a gente" como pronome do caso reto.

Os professores concordam que dentro do diálogo
entre pessoas é possível exprimir-se sem maiores compli-
cações. No entanto, são visceralmente contra grafar, na
redação, estes dois vocábulos. Segundo eles, constitui-se
erro mesmo.

Assistindo ao Bom Dia São Paulo, 25/10/99, perdi a
conta de tantos "a gente" pronunciados no trabalho da re-
pórter. Salvo engano, ela falou umas vinte vezes. (...)

Como estudante, estou preocupado. Se os expoen-
tes máximos deixaram-se levar por esta onda
antigramatical, não estaríamos caminhando para a
deteriorização da gramática normativa? Estaríamos viven-
do uma nova contra reforma?

Foi através das primeiras aulas de gramática do
vestibulando  bem  como  das  aulas  de  gramática  do
Telecurso 2000, que a incidência tornou-se aparente (os
professores comportam-se como verdadeiros gramáticos.
Logo após, desandam a destruir o que propuseram).

(...) Sua manifestação será uma enorme chance
para eu conhecer mais sobre a mobilidade do nosso idio-
ma.

Atenciosamente,
O.F.

_________________________________________________________

1. Textos que tratam de questões ideológicas, políticas,
culturais etc. apresentam com freqüência, explícita
ou implicitamente, posições divergentes. É o caso do
texto acima, no qual, a propósito da questão do pa-
drão lingüístico, estão expressas posições inovado-
ras e posições conservadoras. Nesse texto, a con-
tradição aparece nas seqüências

(A) algumas figuras no cenário da gramática
normativa tem se expressado desfavorável /
segundo eles, constitui-se erro mesmo.

(B) dentro do diálogo é possível exprimir-se sem
maiores complicações / são visceralmente con-
tra grafar, na redação...

(C) salvo engano, ela falou umas vinte vezes / se-
gundo eles, constitui-se erro mesmo.

(D) estaríamos vivendo uma nova contra reforma?
/ desandam a destruir o que propuseram.

(E) mobilidade de nosso idioma / deteriorização
de nossa gramática normativa

_________________________________________________________

2. Que a língua portuguesa não é imutável está apre-
sentado como um fato na expressão

(A) estaríamos vivendo uma nova contra reforma?
− hipótese expressa pelo futuro do pretérito.

(B) a mobilidade do nosso idioma - pressuposi-
ção expressa por nominalização.

(C) o contexto da matéria está carregado do famo-
so "a gente" - fato expresso pelo verbo "estar".

(D) a mobilidade de nosso idioma - pressuposição
expressa pelo artigo definido.

(E) estaríamos vivendo uma nova contra reforma?
− discurso indireto expresso pelo futuro.

_________________________________________________________

3. O autor do texto manifesta preocupação com o uso
de "a gente" em vez de "nós". No entanto, emprega
outras formas que, do ponto de vista conservador,
também são sintomas de discrepância entre a práti-
ca e a gramática. São exemplos de formas inovado-
ras, não abonadas pelas gramáticas normativas:

(A) prestar atenção no uso em vez de prestar aten-
ção ao uso; mobilidade em vez de movimento.

(B) grafar em vez de escrever; prestar atenção no
uso em vez de prestar atenção ao uso.

(C) desfavorável em vez de desfavoravelmente;
constitui-se erro em vez de constitui erro.

(D) desfavorável em vez de desfavoravelmente;
propuseram em vez de proporam.

(E) algumas figuras no cenário em vez de algumas
figuras do cenário; mobilidade em vez de movi-
mento.

_________________________________________________________

4. Em relação ao fato, mencionado na carta, de profes-
sores ensinarem a forma "nós" e usarem a forma "a
gente", é correto afirmar, de uma perspectiva
sociolingüística, que eles

(A) distinguem adequadamente os graus de for-
malidade associados a diferentes contextos
de uso da oralidade e da escrita.

(B) desconhecem as regras de uso dos pronomes
pessoais em português.
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(C) apresentam um comportamento lingüístico in-
coerente, variando aleatoriamente no uso de
"nós" e de "a gente".

(D) insistem no ensino de formas em desuso na lín-
gua, embora usem, eles mesmos, formas ino-
vadoras.

(E) têm dúvidas quanto à maneira correta de se
expressar diante de seus alunos, pois não tive-
ram uma boa formação pedagógica.

_________________________________________________________

Instruções: Para responder às questões de números 5, 6 e
7, considere o poema abaixo, de O livro das
ignorãças (1993), do poeta Manoel de Barros.

VII

Descobri aos 13 anos que o que me  dava  prazer  nas

leituras não era a beleza das frases, mas a doença

delas.

Comuniquei  ao  Padre Ezequiel,  um  meu  Preceptor,

esse gosto esquisito.

Eu pensava que fosse um sujeito escaleno.

−  Gostar de fazer defeitos na frase é muito

saudável, o Padre me disse.

Ele fez um limpamento em meus receios.

O Padre falou ainda: Manoel, isso não é doença,

pode muito que você carregue para o resto da

vida um certo gosto por nadas...

E se riu.

Você não é de bugre? −  ele continuou.

Que sim, eu respondi.

Veja que bugre só pega por desvios, não anda em

estradas −
Pois é nos desvios que encontra as melhores

surpresas e os ariticuns maduros.

Há que apenas saber errar bem o seu idioma.

Esse Padre Ezequiel foi o meu primeiro professor de

agramática.

_________________________________________________________

5. A leitura do poema permite afirmar corretamente que
o Padre Ezequiel

(A) não se preocupou com o comportamento inusi-
tado do aluno porque o considerava muito cri-
ança para exigir dele um profundo conhecimento
da língua.

(B) respeitou o "gosto esquisito" do aluno porque
acreditava na sua competência de mestre para,
aos poucos, ensinar-lhe a linguagem culta.

(C) incentivou no menino o prazer pela fuga ao lu-
gar comum da linguagem para que, sozinho,
descobrisse que é impossível alguém "errar
bem" o próprio idioma.

(D) estendeu-se em considerações sobre a in-
quietação do menino por reconhecer, em seu
gosto por arranjos incomuns de linguagens,
comportamento de poeta.

(E) procurou tranqüilizar o menino quanto às suas
simpatias esquisitas para mostrar-lhe, depois,
outras maneiras de apreciar uma frase, mais
próprias de uma pessoa culta.

_________________________________________________________

6. Um exemplo do que o autor considera agramática é

(A) "Veja que bugre só pega por desvios", porque a
gramática condena a elipse do sujeito em "veja
que bugre..."

(B) "Você não é de bugre?", porque a gramática
pede que venha explícito o núcleo do
predicativo.

(C) "Há que apenas saber errar bem o seu idioma",
porque, para a gramática, "errar bem" é um ví-
cio de linguagem.

(D) "A doença delas", porque a gramática condena
a violação de princípios semânticos (frases não
ficam doentes).

(E) "Esse Padre Ezequiel", porque a gramática con-
dena o uso de pronomes demonstrativos dian-
te de nomes próprios.

_________________________________________________________

7. Entendendo-se "Há que apenas saber errar bem o
seu idioma" como um dos fundamentos de uma poé-
tica, essa frase de Manoel de Barros pode ser vista
como uma retomada pessoal de

(A) concepções que nortearam a revolução
estilística de Memórias póstumas de Brás
Cubas, de Machado de Assis.

(B) princípios radicais da poesia concreta, sistema-
tizados em manifesto da década de 50.

(C) convicções de poetas do Modernismo de 22,
quando tinham em mira uma expressão
libertária.

(D) oscilações entre expressão verbal e lapsos de
silêncio, manifestas na prosa madura de Clarice
Lispector.

(E) convicções estéticas dos nossos primeiros ro-
mânticos, interessados na afirmação da lín-
gua nacional.
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__________________________________________________________________________________________________________________

Instruções: Para responder às questões de números 8, 9
e 10, considere o seguinte texto de Millôr
Fernandes, extraído do CD-ROM "Millôr � Em
busca da imperfeição".

6HOYD�6HOYDJJLD
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'H�UHSHQWH�XP�WHUURU�PH�VDFRGH��3HQHWUHL�GLVWUDtGR

H� VLQWR� TXH� HVWRX� SHUGLGR� QD� WHUUtYHO� IORUHVWD� GD

OLQJXDJHP� GR� 5REHUWR� &DPSRV�� ,JQRUDQGR� D� HVWUDGD

VLQWiWLFD�� HOH� PH� WURX[H� D� ]RQDV� SUDWLFDPHQWH

LQWUDQVSRQtYHLV��6HP�TXHUHU�PH�HQWUHJDU�DR�PHGR��YRX

WURSHoDQGR� HP� DQJOLFLVPRV�� ODWLQLVPRV�� EDUEDULVPRV� H

LGLRWLVPRV� GH� OLQJXDJHP�� � TXDQGR� RXoR� R� VLOYDU� GH

YRFiEXORV�SDUDJyJLFRV��&DLR�QR�DUHDO�GRV�VROHFLVPRV�H

VRX�PRUGLGR�SRU� YiULRV� DQDFROXWRV��$� FXVWR�� DIDVWDQGR

GXDV� UHGXQGkQFLDV� H� HVPDJDQGR� XP� KRUUHQGR

SOHRQDVPR�� HVFRUUHJDQGR� HP� VLQLVWUDV� KLSpUEROHV�

DJDUUR�PH� D� XP� YHUER� DX[LOLDU� H� D� XP� FRPSOHPHQWR

HVVHQFLDO�� 3RUpP�� KLEULGLVPRV� PH� EDUUDP� R� FDPLQKR�

(QVXUGHFLGR�SRU�URWDFLVPRV�H�ODPEGDFLVPRV��DUUDQKDGR

SRU� RUDo}HV� DQILEROyJLFDV�� UHFXR� SDUD� FDLU� QR� WHUUtYHO

FLSRDO�GD�UHJrQFLD�UREHUWLDQD��GH�RQGH�SRXFRV�HVFDSDP

FRP� YLGD�� *DOKRV� GH� FRUUXSWHODV� PH� FRUWDP� R� URVWR�

HQTXDQWR�VXIRFR�FRP�R�FKHLUR�GRV�GHIHFWLYRV��3RQKR�R

Sp�QXP�QRPH�SUySULR�TXH�DFKR� VHJXUR��PDV� ORJR�VHLV

VXEVWDQWLYRV� GHYHUEDLV� VDOWDP� VREUH� PLP�� 1mR� WHQGR

IXJD�� PH� SURWHMR� FRP� XPD� SUyFOLVH�� HYLWDQGR� GXDV

HVSDQWRVDV� PHVyFOLVHV� H� DSURYHLWR� XP� DGYpUELR� GH

QHJDomR� SDUD� DWUDLU� WUrV� SURQRPHV� UHODWLYRV� FRORFDGRV

HP�SRVLo}HV�DPHDoDGRUDV��(VWRX�HVJRWDGR��IHOL]PHQWH��

FRLVD� UDUD� QHVVH� WUHPHGDO�� �� VXUJH� D� FODUHLUD� GH� XP

SDUiJUDIR�

9ROWDU�QmR�p�PDLV�SRVVtYHO��$YDQoR�SRLV��DEULQGR

SDUrQWHVLV�� RQGH� HQILR� DUFDtVPRV�� DQDFURQLVPRV�

H[SUHVV}HV�FKXODV�H�DPELYDOHQWHV��8PD�VLOHSVH�HVSHUD�

PH�PDLV�j� IUHQWH��'HVYLR�PH�FRP�XPD�YtUJXOD��HQJDQR

XPD� SURVRSRSpLD�� VRX� HQYROYLGR� SRU� GLYHUVRV

SDUHTXHPDV�D�TXH�ORJR�VH�MXQWDP�RGLRVDV�UHVVRQkQFLDV

YHUEDLV��'HVFDQVR�VREUH�DV� UHWLFrQFLDV�TXDQGR�RXoR�R

WDQWm� GDV� LQWHUMHLo}HV� SHMRUDWLYDV� HPLWLGDV� SRU� VXMHLWRV

RFXOWRV� SRU� HOLSVH�� $SyFRSHV�� (VFDSR� SHOD� SLFDGD� GR

HXIHPLVPR� H� SDUR� SDUD� UHVSLUDU� QR� ILP� GH� XP� SHUtRGR

VLPSOHV�� $YDQoR� SHOD� SHGUHLUD� GRV� PHWDSODVPRV�� OXWR

FRP�DSRIRQLDV��VDOWR�R�SDQWDQDO�GRV�FDFyIDWRV��HVEDUUR

HP� FDFRJUDILDV�� HPSXUUR� FDFRORJLDV�� PH� DUUDVWR� SHOD

FDFRpSLD�� (VWRX� VXIRFDGR� GH� H[DXVWmR� GLDQWH� GH� XPD

FHQWHQD� GH� VXEVWDQWLYRV� SURPtVFXRV�� Mi� GHVHVSHUR�

TXDQGR�SHUFHER�R�SRQWR�ILQDO�

(VWRX� VDOYR� �� 5REHUWR�&DPSRV� DFDED� VHPSUH

QXP�OXJDU�FRPXP�

8. O termo �metaplasmo� vem do grego e significa �mu-
dança de forma�. Nos estudos de gramática históri-
ca, seu uso sempre esteve relacionado às mudanças
fonéticas das formas lingüísticas em sua evolução.
Nesse sentido, pode-se dizer que Millôr não faz um
uso casual da palavra �pedreira� na expressão �avan-
ço pela pedreira dos metaplasmos�  (linha 37),  por-
que,  na  evolução do sufixo -eir(o, a) (que deriva do
latim clássico -ari(o,a) através do latim vulgar -eir(o,
a)), ocorreu o metaplasmo conhecido como

(A) metátese de vogal.

(B) síncope de vogal.

(C) apócope de vogal.

(D) epêntese de vogal.

(E) prótese de vogal.

_________________________________________________________

9. Para ler adequadamente este texto, o leitor deve dar-
se conta de que, assim como no exemplo menciona-
do na questão anterior, há outros casos em que o
autor transforma a própria construção em um exem-
plo de algo que menciona. Uma ocorrência clara deste
jogo é

(A) me protejo com uma próclise (linha 21).

(B) engano uma prosopopéia (linhas 30 e 31).

(C) advérbio de negação para atrair três pronomes
(linhas 22 e 23).

(D) uma silepse espera-me mais à frente (linhas 29
e 30).

(E) cipoal da regência robertiana (linha 16).

_________________________________________________________

10. Um dos fatos gramaticais explorados por Millôr apa-
rece com muita freqüência em seu texto e costuma
ser apontado como uma das marcantes diferenças
que hoje distinguem o português brasileiro daquele
falado em Portugal. Tal fenômeno diz respeito à

(A) flexão verbal.

(B) concordância nominal.

(C) regência verbal.

(D) colocação pronominal.

(E) linguagem figurada.

_________________________________________________________

Instruções: Para responder às questões de números 11,
12 e 13, considere o texto seguinte de Luiz
Fernando Veríssimo, no livro A versão dos
afogados.
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&HUWDV�SDODYUDV�GmR�D�LPSUHVVmR�GH�TXH�YRDP�DR

VDLU�GD�ERFD���6tOILGH���SRU�H[HPSOR��'LJD��VtOILGH��H�ILTXH

YHQGR�VXDV�HYROXo}HV�QR�DU��FRPR�DV�GH�XPD�ERUEROHWD�

1mR� WHP� QDGD� D� YHU� FRP� R� TXH� D� SDODYUD� VLJQLILFD�

�'LULJtYHO��QmR�YRD���DHURSODQR��QmR�YRD�H��EXPHUDQJXH�

PDO�VDL�GD�ERFD���6tOILGH��p�R�IHPLQLQR�GH��VLOIR���R�HVStULWR

GR� DU�� H� TXHU� GL]HU� D� PHVPD� FRLVD� GLiIDQD�� OHYH� H

ERUEROHWHDQWH��0DV� H[SHULPHQWH� GL]HU� �VLOIR��� 1mR� YRRX�

FHUWR"�$R�FRQWUiULR�GD�VXD�IrPHD���VLOIR��QmR�YRD��7HP�R

DOFDQFH� Pi[LPR� GH� XPD� FXVSLGD�� �6LOIR��� ]XSW�� SORI�� $

SUySULD�SDODYUD��ERUEROHWD��YRD�PDO��%DWH�DV�DVDV�� WHQWD

VH�PDQWHU�DpUHD��PDV�VH�FKRFD�FRQWUD�D�SDUHGH�H�FDL�

��

��

��

��

6HPSUH�DFKHL�TXH�D�SDODYUD�PDLV�ERQLWD�GD�OtQJXD

SRUWXJXHVD�p��VREUDQFHOKD���(VWD�QmR�YRD�PDV�SDLUD�QR

DU��-i�D�WHUUtYHO�SDODYUD��VHERUUpLD��HVFRUUH�SHORV�FDQWRV

GD�ERFD�H�SLQJD�QR�WDSHWH�

��

��

��

��

��

��

��

��

��

��

¬V� YH]HV� ILFR� WHQWDGR� D� XVDU� D� SDODYUD� �DPL~GH��

PDV�VHPSUH�KHVLWR��WHPHQGR�D�TXDUHQWHQD�VRFLDO��(�WDP�

EpP�SRUTXH�DPL~GH�SHQVR�TXH��DPL~GH��GHYLD�VHU�GXDV

SDODYUDV�� FRPR� HP� �(OH� HQWURX� QD� VDOD� j�0L~GH��� RX� j

PDQHLUD�GR�0L~GH��VHMD�R�0L~GH�TXHP�IRU��0XLWDV�SDOD�

YUDV�SHGHP�RXWUR�VLJQLILFDGR�GR�TXH�RV�TXH�WrP���3O~P�

EHR�� GHYLD� VHU� R� EDUXOKR� TXH� XP�REMHWR� ID]� DR� FDLU� QD

iJXD���$OPR[DULIDGR��GHYLD�VHU�XP�SURWHWRUDGR�GR�VKHLN�$O

0R[DULI�� �$OYtVVDUDV�� GHYLDP� VHU� IORUHV�� �SLFXLQKD�� XP

WHPSHUR�H��ORURWD���FODUR��R�QRPH�GH�XPD�PDQLFXUH�JRUGD�

��
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��

9LYHPRV�QXPD�HUD�SDUDGR[DO�HP�TXH�WXGR�SRGH�VHU

GLWR�FODUDPHQWH�H�PHVPR�DVVLP�RV�HXIHPLVPRV�SXOXODP�

�3XOXODV��PROXVFRV�VDOWLWDQWHV�TXH�VH�UHSURGX]HP�PXLWR��

2� HPSUHViULR� PRGHUQR� QmR� GHPLWH� PDLV�� ID]� XP

downsizing�� RX� UHGLPHQVLRQDPHQWR� SDUD� EDL[R� GD� VXD

HPSUHVD�� 2� HPSUHJDGR� SRGH� GL]HU� HP� FDVD� TXH� QmR

SHUGHX�R�HPSUHJR��IRL�downsizeado��H�DLQGD�LPSUHVVLRQDU

RV�YL]LQKRV��(�QmR�HQWHQGL�SRU�TXH��WHUFHLUL]DU��DLQGD�QmR

IRL� OHYDGR�SDUD�D�YLGD�FRQMXJDO��0DULGRV�SRGHP�H[SOLFDU

jV� VXDV� PXOKHUHV� TXH� QmR� WrP� H[DWDPHQWH� DPDQWHV�

WHUFHLUL]DUDP�D�VXD�YLGD�VH[XDO��(��GHSRLV��FODUR��GHYHP

VDLU�GH�SHUWR�j�0L~GH�

_________________________________________________________

11. O modo como o cronista lida com "certas palavras"
no primeiro parágrafo do texto o aproxima do com-
portamento de poeta que

(A) confere aos sons papel tão relevante quanto
o que atribui às letras.

(B) estabelece relação sensorial com o signo
lingüístico.

(C) sobrepõe o valor semântico ao aspecto for-
mal do signo.

(D) articula a relação entre som e letra de manei-
ra não prevista pelo código.

(E) define conceitos em vez de apresentá-los de
modo sugestivo.

_________________________________________________________

12. Nesse texto eminentemente metalingüístico, no qual
o cronista tece considerações sobre várias palavras,
um signo que não foi explorado na sua materialidade
é:

(A) bumerangue (linha 5).

(B) sílfide (linha 6).

(C) plof (linha 10).

(D) seborréia (linha 15).

(E) terceirizar (linha 34).
_________________________________________________________

13. Se a pronúncia da palavra "sílfide" for  [síwfid i]  e

se sua representação fonológica for /sílfide/,  então

I. / e / transforma-se em [ i ] por assimilação e
/ l / transforma-se em [ w ] em final de sílaba.

II. / e / torna-se [ i ] em posição átona final e / l /
transforma-se em [ w ] em final de sílaba.

III. / e / torna-se / i / por harmonia vocálica (todas
as vogais se tornam iguais).

IV. / d / transforma-se em /d / somente se /e/ se
transforma em [ i ].

É correto o que se afirma apenas em

(A) IV.

(B) I e II.

(C) II e IV.

(D) I, II e III.

(E) II, III e IV.

_________________________________________________________

Instruções: Para responder às questões de números 14,
15 e 16, considere o texto abaixo de Rubem
Braga, do livro Ai de ti, Copacabana.
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3UHWHQGR��FRPR�Mi�LQVLQXHL��HVFUHYHU�GH�PRGR�FDGD

YH]� PDLV� VLPSOHV�� $OLiV� R� PDWHULDO� GH� TXH� GLVSRQKR� p

SDUFR� H� VLQJHOR� GHPDLV�� DV� LQIRUPDo}HV� VREUH� RV

SHUVRQDJHQV� VmR� SRXFDV� H� QmR� PXLWR� HOXFLGDWLYDV�

LQIRUPDo}HV� HVVDV� TXH� SHQRVDPHQWH� PH� YrP� GH� PLP

SDUD�PLP�PHVPR��p�WUDEDOKR�GH�FDUSLQWDULD�

6LP�� PDV� QmR� HVTXHFHU� TXH� SDUD� HVFUHYHU� QmR�

LPSRUWD�R�TXr�R�PHX�PDWHULDO�EiVLFR�p�D�SDODYUD��$VVLP�p

TXH�HVWD�KLVWyULD�VHUi� IHLWD�GH�SDODYUDV�TXH�VH�DJUXSDP

HP�IUDVHV�H�GHVWDV�VH�HYROD�XP�VHQWLGR�VHFUHWR�TXH�XO�

WUDSDVVD�SDODYUDV�H�IUDVHV��e�FODUR�TXH��FRPR�WRGR�HVFUL�

WRU��WHQKR�D�WHQWDomR�GH�XVDU�WHUPRV�VXFXOHQWRV��FRQKHoR

DGMHWLYRV�HVSOHQGRURVRV��FDUQXGRV�VXEVWDQWLYRV�H�YHUERV

WmR� HVJXLRV� TXH� DWUDYHVVDP� DJXGRV� R� DU� HP� YLDV� GH

DomR�� Mi� TXH� SDODYUD� p� DomR�� FRQFRUGDLV"�0DV� QmR� YRX

HQIHLWDU�D�SDODYUD�SRLV�VH�HX�WRFDU�QR�SmR�GD�PRoD�HVVH

SmR�VH� WRUQDUi�HP�RXUR�−�H�D� MRYHP��HOD� WHP�GH]HQRYH

DQRV�� H� D� MRYHP� QmR� SRGHULD� PRUGr�OR�� PRUUHQGR� GH

IRPH��7HQKR� HQWmR� TXH� IDODU� VLPSOHV� SDUD� FDSWDU� D� VXD

GHOLFDGD�H� YDJD�H[LVWrQFLD�� /LPLWR�PH�D� KXPLOGHPHQWH� �

PDV�VHP�ID]HU�HVWDUGDOKDoR�GH�PLQKD�KXPLOGDGH�TXH� Mi

QmR�VHULD�KXPLOGH��� OLPLWR�PH�D�FRQWDU�DV� IUDFDV�DYHQWX�

UDV�GH�XPD�PRoD�QXPD�FLGDGH�WRGD�IHLWD�FRQWUD�HOD��(OD

TXH�GHYHULD�WHU�ILFDGR�QR�VHUWmR�GH�$ODJRDV�FRP�YHVWLGR

GH�FKLWD�H�VHP�QHQKXPD�GDWLORJUDILD��Mi�TXH�HVFUHYLD�WmR

PDO��Vy�WLQKD�DWp�R�WHUFHLUR�DQR�SULPiULR��3RU�VHU�LJQRUDQWH

HUD�REULJDGD�QD�GDWLORJUDILD�D�FRSLDU�OHQWDPHQWH�OHWUD�SRU

OHWUD�����D�WLD�p�TXH�OKH�GHUD�XP�FXUVR�UDOR�GH�FRPR�EDWHU�j

PiTXLQD�� (� D� PRoD� JDQKDUD� XPD� GLJQLGDGH�� HUD� HQILP

GDWLOyJUDID�� (PERUD�� DR� TXH� SDUHFH�� QmR� DSURYDVVH� QD

OLQJXDJHP�GXDV�FRQVRDQWHV�MXQWDV�H�FRSLDYD�D�OHWUD�OLQGD

H�UHGRQGD�GR�DPDGR�FKHIH�D�SDODYUD��GHVLJQDU��GH�PRGR

FRPR�HP�OtQJXD�IDODGD�GLULD���GHVLJXLQDU��

"Quando a alma vibra, atormentada..."

Tremi de emoção ao ver essas palavras impres-
sas. E lá estava o meu nome, que pela primeira vez eu via
em letra de forma. O jornal era "O Itapemirim", órgão oficial
do "Grêmio Domingos Martins", dos alunos do Colégio
Pedro Palácios, de Cachoeiro de Itapemirim, Estado do
Espírito Santo.

O professor de Português passara uma compo-
sição: "A lágrima". Não tive dúvidas: peguei a pena e me
pus a dizer coisas sublimes. Ganhei 10, e ainda por cima
a composição foi publicada no jornalzinho do colégio.
Não era para menos:

"Quando a alma vibra, atormentada, às pulsações
de um coração amargurado pelo peso da desgraça, este,
numa explosão irremediável, num desabafo sincero de in-
fortúnios, angústias e mágoas indefiníveis, externa-se, opri-
mido, por uma gota de água ardente como o desejo e
consoladora como a esperança; e esta pérola de amargura
arrebatada pela dor ao oceano tumultuoso da alma dilace-
rada é a própria essência do sofrimento: é a lágrima".

É claro que eu não parava aí. Vêm, depois, outras
belezas; eu chamo a lágrima de "traidora inconsciente dos
segredos d'alma", descubro que ela "amolece os corações
mais duros" e também (o que é mais estranho) "endurece
os corações mais moles". E acabo com certo exagero di-
zendo que ela foi "sempre, através da História, a realizado-
ra dos maiores empreendimentos, a salvadora miraculosa
de cidades e nações, talismã encantado de vingança e cri-
me, de brandura e perdão".

Sim, eu era um pouco exagerado; hoje não me
arriscaria a afirmar tantas coisas. Mas o importante é que
minha composição abafara e tanto que não faltou um cole-
ga despeitado que pusesse em dúvida a sua autoria: eu
devia ter copiado aquilo de algum almanaque.

_________________________________________________________

14. Nesse trecho de crônica, ao se referir ao estilo das
suas composições de estudante, Rubem Braga dei-
xa sugerido que, em seu ofício de cronista,

(A) veio a intensificar as características poéticas e
retóricas que lhe garantiram o sucesso quando
jovem autor, ao tempo da primeira publicação.

(B) perdeu a sinceridade que marcava seus escri-
tos de estudante, quando expressava, de modo
mais despojado, os sentimentos mais sublimes.

(C) conservou a primitiva atração pelas hipérboles,
ao mesmo tempo em que já não alimenta a
mesma ilusão quanto ao prestígio das palavras
impressas.

(D) distanciou-se do tipo de retórica que marca-
va aquelas composições, em decorrência da
consciência crítica e da ironia de adulto.

(E) valeu-se do aprendizado escolar para vir a do-
minar uma linguagem que, adaptada ao mode-
lo da crônica, preservaria o lirismo da adoles-
cência.

_________________________________________________________

15. O autor menciona que um colega questionara a auto-
ria da composição. Considerando essa informação,
é correto afirmar que o trecho "eu devia ter copiado
aquilo de algum almanaque" é um caso de

(A) discurso indireto, que, em discurso direto, equi-
valeria a "eu devo ter copiado isso de algum
almanaque".

(B) discurso direto, que, em discurso indireto, equi-
valeria a "você deve ter copiado aquilo de al-
gum almanaque".

(C) discurso indireto, que, em discurso direto,
equivaleria a "você deve ter copiado isso de
algum almanaque".

(D) discurso direto, que, em discurso indireto, equi-
valeria a "eu deveria ter copiado isso de algum
almanaque".

(E) discurso indireto livre, que, em discurso direto,
equi-valeria a "você deve ter copiado aquilo de
algum almanaque".

_________________________________________________________

16. Em "eu devia ter copiado aquilo...", o modal "dever"
implica
(A) certeza.
(B) probabilidade.
(C) possibilidade.
(D) dúvida.

(E) improbabilidade.
_________________________________________________________

Instruções:Para responder as questões de números 17, 18
e 19, considere o texto abaixo, de Clarice
Lispector, do livro A hora da estrela.
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_________________________________________________________

17. No fragmento " Assim é que ... vaga existência." , li-
nhas 8 a 20,  Rodrigo reflete sobre sua conduta de
narrador em A hora da estrela e avalia o desafio da
tarefa a que se propôs −  desafio sobretudo de
(A) resistir à tentação dos excessos de retórica, muito

em-bora tais excessos pudessem vir a aproximá-
lo do com-plexo universo das experiências da
protagonista.

(B) alcançar uma elocução simples que, aco-
lhendo os significados ocultos que das fra-
ses se desprendem, se ajuste à condição
existencial de Macabéa.

(C) perseguir a vivacidade das palavras, que está
longe de dominar inteiramente, para tornar con-
vincente uma personagem que se expressa de
modo simples e preciso.

(D) eliminar de seu discurso qualquer palavra ou
frase que sugira um sentido oculto, para me-
lhor acentuar a objetividade que marca as deci-
sões de Macabéa.

(E) traduzir em linguagem despojada o rico mundo
interior de uma personagem em cujo discurso
se formulam as mais fundas especulações exis-
tenciais.

_________________________________________________________

18. Limito-me a humildemente −  mas sem fazer estarda-
lhaço de minha humildade que já não seria humilde −
limito-me a contar as fracas aventuras de uma moça
numa cidade toda feita contra ela.
Sobre a estrutura do fragmento acima, em que se
repetiu o início da frase interrompida pelos traves-
sões, é correto afirmar que

(A) a omissão de "humildemente", na frase re-
tomada, justifica-se porque sua repetição ne-
garia o desejo do narrador de mostrar-se mo-
desto.

(B) a retomada do início da frase ocorre porque a
inter-ferência dos travessões comprometeu a
seqüência do período, que ficaria incorreto sem
a repetição.

(C) o advérbio "humildemente" foi omitido na fra-
se repe-tida porque o seu emprego seria ina-
dequado, dada a natureza do material da nar-
rativa.

(D) a presença dos travessões permite que o sujei-
to da enunciação confirme seu ponto de vista
acerca da matéria a ser narrada.

(E) o narrador retoma a frase inicial do período
porque, com a redundância, evita qualquer
ambigüidade que desvie o leitor do sentido
desejado.

_________________________________________________________

19. Segundo o narrador, a personagem diz "desiguinar"
porque não aprova duas consoantes juntas. Uma
análise fonológica mostra que a explicação para esta
pronúncia é outra, qual seja, no português brasileiro
a inserção da vogal epentética [ i ], em palavras com
este tipo de estrutura, é condicionada

(A) pela presença, no núcleo da sílaba anterior, da
vogal [ i ].

(B) pelo modo de articulação da consoante prece-
dente (oclusiva).

(C) pelo ponto de articulação da consoante prece-
dente (velar).

(D) pelo ponto de articulação da consoante seguin-
te (dental).

(E) pelo travamento da sílaba por consoante
oclusiva.

_________________________________________________________

Instruções: Para responder às questões de números 20,
21, 22 e 23, considere o poema de João Cabral
de Melo Neto, do livro Serial.

Graciliano Ramos:

Falo somente com o que falo:
com as mesmas vinte palavras
girando ao redor do sol
que as limpa do que não é faca:

de toda uma crosta viscosa,
resto de janta abaianada,
que fica na lâmina e cega
seu gosto de cicatriz clara.

     *
Falo somente do que falo:
do seco e de suas paisagens,
Nordestes, debaixo de um sol
ali do mais quente vinagre:

que reduz tudo ao espinhaço,
cresta o simplesmente folhagem,
folha prolixa, folharada,
onde possa esconder-se a fraude.

     *
Falo somente por quem falo:
por quem existe nesses climas
condicionados pelo sol,
pelo gavião e outras rapinas:

e onde estão os solos inertes
de tantas condições caatinga
em que só cabe cultivar
o que é sinônimo da míngua.

     *
Falo somente para quem falo:
quem padece sono de morto
e precisa um despertador
acre, como o sol sobre o olho:

que é quando o sol é estridente,
a contra-pelo, imperioso,
e bate nas pálpebras como
se bate numa porta a socos.

_________________________________________________________

20. A expressão "Falo somente" abre cada um dos blo-
cos do poema e neles se desenvolve de modo a ca-
racterizar, no conjunto,

(A) o quanto há de restrição e impotência na lin-
guagem ficcional de Graciliano Ramos, autor
cujos princípios éticos e estéticos se opõem
diametralmente aos de João Cabral.
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(B) as  convicções e a consciência que Fabiano e
Severino manifestam em relação à linguagem
de que se va-lem nas obras em que são perso-
nagens-narradores.

(C) um registro estilístico marcado pela contenção
e pela secura do discurso − características que
inviabi-lizam a intenção de denúncia social ali-
mentada pelo autor de Vidas secas.

(D) procedimentos e atitudes relativos ao rigor
da criação literária, que o autor de Morte e
vida severina não deixa de compartilhar com
o autor de Vidas secas.

(E) a severidade que João Cabral tanto admira no
estilo de Graciliano Ramos, para a qual o poeta
pernambucano não encontra equivalência em
seu próprio estilo poético.

_________________________________________________________

21. Nas quatro primeiras estrofes do poema, João Cabral
utiliza um sistema de figuração no qual

(A) "crosta viscosa" e "resto de janta abaianada"
conotam uma fala inteiramente oposta à que
se representa em "espinhaço".

(B) "lâmina" e "cicatriz clara" representam o modo
de ação e a conseqüência da fala representada
em "simplesmente folhagem".

(C) o efeito sinestésico que está em "cega / seu
gosto de cicatriz clara" acentua as múltiplas
características da fala representada por
"espinhaço".

(D) "um sol do mais quente vinagre" expressa uma
condição favorável para a expansão de uma
retórica "onde possa esconder-se a fraude".

(E) "as mesmas vinte palavras" referem-se à
precarie-dade de expressão do discurso a que
aludem "folha prolixa" e "folharada".

_________________________________________________________

22. A propósito da construção "pelo sol, pelo gavião e
outras rapinas", considere as seguintes afirmações:

I. Pode ser entendida como significando "pela
natureza, pelos animais e pelo homem".

II. A quebra sintático-semântica em "outras rapi-
nas" dá relevo à exploração econômica.

III. A seqüência de "sol" e "gavião" sugere que há
elipse de "aves".

É correto afirmar apenas

(A) I.

(B) II.

(C) III.

(D) I e II.

(E) II e III.
_________________________________________________________

23. A contribuição precisa que determinados sufixos tra-
zem para o sentido de uma forma derivada é em gran-
de parte condicionada pelo contexto. Nesse sentido,

pode-se afirmar, a respeito do sufixo -ada em
"folharada" (na seqüência "cresta o simplesmente
folhagem / folha prolixa, folharada / onde possa es-
conder-se a fraude"),  que, além do sentido básico de
'coleção', 'multidão', esse sufixo adquire uma
conotação pejorativa, associada à idéia de

I.excesso, por oposição à idéia de essencial.

II.confusão, por oposição à idéia de excesso.

III. síntese, em reforço à idéia de dissimulação.

É correto apenas o que se afirma em

(A) I.

(B) II.

(C) III.

(D) I e II.

(E) I e III

_________________________________________________________

Instruções: Para responder às questões de números 24,
25, 26 e 27, considere o texto abaixo, de Ma-
chado de Assis, na obra Dom Casmurro.

Capítulo XIV -  A inscrição

Tudo o que contei no fim do outro capítulo foi obra
de um instante. O que se lhe seguiu foi ainda mais rápido.
Dei um pulo, e antes que ela raspasse o muro, li estes dois
nomes, abertos ao prego, e assim dispostos:

%HQWR

&DSLWROLQD
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9ROWHL�PH� SDUD� HOD�� &DSLWX� WLQKD� RV� ROKRV� QR� FKmR�

(UJXHX�RV� ORJR�� H� ILFDPRV� D� ROKDU� XP� SDUD� R� RXWUR���

&RQILVVmR� GH� FULDQoDV�� WX� YDOLDV� EHP� GXDV� RX� WUrV

SiJLQDV�� PDV� TXHUR� VHU� SRXSDGR�� (P� YHUGDGH�� QmR

IDODPRV�QDGD��R�PXUR� IDORX�SRU�QyV��1mR�QRV�PRYHPRV�

DV� PmRV� p� TXH� VH� HVWHQGHUDP� SRXFR� D� SRXFR�� WRGDV

TXDWUR�� SHJDQGR�VH�� DSHUWDQGR�VH�� IXQGLQGR�VH�� 1mR

PDUTXHL�D�KRUD�H[DWD�GDTXHOH�JHVWR��'HYLD�Wr�OD�PDUFDGR�

VLQWR�D�IDOWD�GH�XPD�QRWD�HVFULWD�QDTXHOD�PHVPD�QRLWH��H

TXH� HX� SRULD� DTXL� FRP� RV� HUURV� GH� RUWRJUDILD� TXH

WURX[HVVH�� PDV� QmR� WUDULD� QHQKXP�� WDO� HUD� D� GLIHUHQoD

HQWUH�R�HVWXGDQWH�H�R�DGROHVFHQWH��&RQKHFLD�DV�UHJUDV�GR

HVFUHYHU��VHP�VXVSHLWDU�DV�GR�DPDU��WLQKD�RUJLDV�GH�ODWLP

H�HUD�YLUJHP�GH�PXOKHUHV�

1mR�VROWDPRV�DV�PmRV��QHP�HODV�VH�GHL[DUDP�FDLU�GH

FDQVDGDV� RX� GH� HVTXHFLGDV�� 2V� ROKRV� ILWDYDP�VH� H

GHVILWDYDP�VH��H�GHSRLV�GH�YDJDUHP�DR�SHUWR�� WRUQDYDP�

VH� D� PHWHU�VH� XQV� SHORV� RXWURV���� 3DGUH� IXWXUR�� HVWDYD

DVVLP�GLDQWH�GHOD�FRPR�GH�XP�DOWDU��VHQGR�XPD�GDV�IDFHV

D� (StVWROD� H� D� RXWUD� R� (YDQJHOKR�� $� ERFD� SRGLD� VHU� R

FiOL[��RV�OiELRV�D�SDWHQD��)DOWDYD�GL]HU�D�PLVVD�QRYD��SRU

XP�ODWLP�TXH�QLQJXpP�DSUHQGH��H�p�D�OtQJXD�FDWyOLFD�GRV

KRPHQV�� 1mR� PH� WHQKDV� SRU� VDFUtOHJR�� OHLWRUD� PLQKD

GHYRWD�� D� OLPSH]D� GD� LQWHQomR� ODYD� R� TXH� SXGHU� KDYHU

PHQRV�FXULDO�QR�HVWLOR��(VWiYDPRV�DOL�FRP�R�FpX�HP�QyV�

$V� PmRV�� XQLQGR� RV� QHUYRV�� ID]LDP� GDV� GXDV� FULDWXUDV

XPD� Vy�� PDV� XPD� Vy� FULDWXUD� VHUiILFD�� 2V� ROKRV

FRQWLQXDUDP�D�GL]HU�FRLVDV� LQILQLWDV��DV�SDODYUDV�GH�ERFD

p� TXH�QHP� WHQWDYDP� VDLU�� WRUQDYDP�DR� FRUDomR� FDODGDV

FRPR�YLQKDP���
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_________________________________________________________

24. No texto acima, "altar", "epístola", "evangelho", "cálix"
e "patena" designam componentes de um importante
ritual católico, a missa. Assim, do ponto de vista da
lingüística de texto, esses elementos configuram um
exemplo de

(A) conhecimento partilhado que confere coesão ao
texto.

(B) conhecimento pressuposto que confere coesão
ao texto.

(C) esquema, ou "frame", que confere coerên-
cia e coesão ao texto.

(D) pressuposto a partir de um esquema cognitivo.

(E) coesão lexical que não contribui para a coerên-
cia.

___________________________________________________

25. Na sintaxe típica do português, pronomes possessi-
vos antecedem o nome, e sua posposição produz
efeitos de sentido diversos. Na expressão "leitora
minha devota" (linhas 23 e 24),

(A) a posição de "minha" entre "leitora" e "devota"
não produz efeito algum de ambigüidade, dado
que "minha" não qualifica adjetivos, como "de-
vota".

(B) há uma simples posposição de "minha" em re-
lação a "leitora", sem que "devota" seja qualifi-
cada de qualquer forma, porque não está no
escopo de "minha".

(C) não há posposição de "minha" em relação a "lei-
tora"; "minha" simplesmente ocorre antes de
"devota", o que faz desta uma construção típica
do português.

(D) a posição de "minha" entre "leitora" e "de-
vota" sugere que "minha" qualifica tanto "lei-
tora" quanto "devota", explorando-se a sin-
taxe para produzir efeitos de ambigüidade.

(E) a posição de "minha" antes de "devota" produz
como efeito que a única leitura possível é "mi-
nha devota leitora", ficando claro que "minha"
qualifica apenas "devota".

_________________________________________________________

26. Considere a sintaxe do trecho "... as mãos é que se
estenderam pouco a pouco" (linha 6). A expressão "é
que"

(A) acentua a função de tópico de "as mãos", o
que salienta ainda mais o fato de o restante
do corpo não se ter movido.

(B) não tem função alguma na oração, que teria
exatamente o mesmo sentido, no texto, se a
expressão fosse eliminada.

(C) garante o mesmo sentido da oração original na
alternativa sintática "é que as mãos se esten-
deram pouco a pouco".

(D) garante o mesmo sentido da oração original na
alternativa sintática "pouco a pouco é que as
mãos se estenderam".

(E) teria função sintática e expressiva se o trecho
imediatamente anterior fosse afirmativo ao in-
vés de negativo.

_________________________________________________________

27. Neste capítulo, o sentido do silêncio das personagens
é traduzido pelo narrador de modo a expressar
inequivoca-mente, no contexto do romance,

(A) os gestos e as sensações de Capitu, motiva-
dos pelo mesmo enlevo e envolvimento amoro-
sos que caracterizam os gestos e as sensações
de Bentinho.

(B) o contraste entre o interesse sincero de Bentinho
por Capitu, manifesto no olhar do seminarista,
e as atitudes da adolescente, que lhe parecem
esquivas.

(C) as indecisões enfrentadas pelo amor dos dois
ado-lescentes, divididos entre o arrebatamento
dos ins-tintos e os valores de sua rígida forma-
ção católica.

(D) um paralelismo entre as hesitações amorosas
do adolescente e a oscilação dos sentimentos
que fazem fraquejar a jovem Capitu.

(E) um enlevo amoroso, expresso por uma alego-
ria que não deixa esquecer a formação religio-
sa de Bentinho e a promessa de D. Glória.

_________________________________________________________

28. O texto dramático e as indicações para a encenação
da peça Vestido de noiva, de Nelson Rodrigues,
evidenciam que, para este autor,

(A) as personagens devem mover-se no plano da
trágica realidade, discretamente atravessado
por líricas reminiscências pessoais.

(B) devem distinguir-se com nitidez os planos da
alucinação, da realidade e da memória, fixan-
do-se cada protagonista no plano que lhe
corresponde.

(C) não há fronteiras entre o mundo imaginário e o
mundo real, razão pela qual todas as persona-
gens movem-se, com igual agilidade, entre es-
ses dois planos.

(D) importou criar um efeito de simultaneidade
de tempos, por meio da qual se entrelaçam
as ações do presente, as evocações e as
fantasmagorias.

(E) é essencial demonstrar que, no teatro como
na vida, a seqüência das ações cumpre um
claro roteiro, em cujas etapas se constitui nos-
so aperfeiçoamento moral.
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_________________________________________________________

29. Atente para a seguinte passagem do conto "A hora e
vez de Augusto Matraga", de Guimarães Rosa.

Então eles trouxeram, uma noite, muito à escondi-
da, o padre, que o confessou e conversou com ele,
muito tempo, dando-lhe conselhos que o faziam
chorar.

−  Mas, será que Deus vai ter pena de mim, com
tanta ruindade que fiz, e tendo nas costas tanto pe-
cado mortal?

−  Tem, meu filho. Deus mede a espora pela rédea, e
não tira o estribo do pé de arrependido nenhum.

Evidencia-se, nesta passagem, um procedimento tí-
pico da expressão deste autor, identificado pela

(A) manutenção da distância entre o universo da
linguagem do narrador, literariamente traba-
lhada, e o universo da linguagem rude das
personagens.

(B) correspondência entre o mundo subjetivo
das personagens e o universo de uma lin-
guagem criada a partir do meio cultural em
que elas vivem.

(C) elaboração de uma linguagem tão respeitosa
da tradição do regionalismo romântico quan-
to do coloquialismo herdado dos prosadores
naturalistas.

(D) manutenção da distância entre as falas de per-
sonagens que, embora vivendo no mesmo
meio, carregam experiências difíceis de com-
partilhar.

(E) oposição entre os valores típicos da cultura ser-
taneja, nascida das experiências, e o caráter
da linguagem religiosa, que obriga à
conceituação abstrata.

_________________________________________________________

30. Belo belo belo

Tenho tudo quanto quero

Tenho o fogo de constelações extintas há milênios

E o risco brevíssimo −  que foi? passou! −  de tantas
estrelas cadentes.

A aurora apaga-se,

E eu guardo as mais puras lágrimas da aurora.

O dia vem, e dia adentro

Continuo a possuir o segredo grande da noite.

Nos versos acima, Manuel Bandeira tece variações
em torno de um procedimento habitual de sua lírica
madura, que  é

(A) desconsiderar a dimensão do transcendente
para melhor encarecer o valor das circunstân-
cias mais prosaicas.

(B) recuperar os efeitos musicais da poesia simbolis-
ta, dissociando-os do sentido das imagens.

(C) enumerar os temas de sua predileção, identifi-
cados com as belezas que a natureza guarda
dentro de si mesma.

(D) cantar a beleza que reside na efemeridade das
coisas, valorizando assim tudo o que é contin-
gente na condição humana.

(E) valorizar o recolhimento íntimo de coisas
transitórias, conferindo-lhes a qualidade da
permanência poética.

_________________________________________________________

31. Comparando-se as obras poéticas de Álvares de Aze-
vedo e de Castro Alves, com base nos elementos que
melhor e mais intensamente caracterizam seus res-
pectivos estilos, evidencia-se o fato de que

(A) a afirmação dos valores próprios da cultura na-
cional é mais enfática na Lira dos vinte anos
que em Espumas flutuantes, dado que a obra
de Álvares de Azevedo ainda se deixa reger pela
necessidade de afirmação da nossa Indepen-
dência.

(B) a representação dos sentimentos amorosos não
guarda qualquer diferença quanto à atitude do
eu lírico em relação à mulher, mas na poesia
de Castro Alves há momentos de sátira e de
paródia, que não são admitidos na de Álvares
de Azevedo.

(C) a idealização romântica do amor está pre-
sente em ambos, com tonalidades distintas,
mas apenas o segundo se deixou atrair pelo
condoreirismo, com o qual ganham altura os
símbolos e as alegorias que servem ao poe-
ta em sua missão.

(D) a poesia do primeiro está mais naturalmente
afinada ao lirismo romântico que a do segundo,
já que o poeta baiano descuida da vertente da
poesia amorosa em função dos compromissos
que assume com os movimentos libertários do
final do século.

(E) a retórica de Castro Alves serve enfaticamente à
representação de certas causas históricas, ao
passo que o tom intimista dos versos de Álvares
de Azevedo compromete a maior parte dos poe-
mas dedicados àquelas mesmas causas.

_________________________________________________________

32. Leia a posteridade, ó pátrio Rio,
Em meus versos teu nome celebrado;
Por que vejas uma hora despertado

O sono vil do esquecimento frio:



R
E

LA
T

Ó
R

IO
 �

 S
ÍN

T
E

S
E

 2
00

0 
   

A
N

E
X

O
   

 L
E

T
R

A
S

97

Não vês nas tuas margens o sombrio,

Fresco assento de um álamo copado;

Não vês ninfa cantar, pastar o gado

Na tarde clara do calmoso estio.

Nestas quadras, Cláudio Manuel da Costa expõe
de modo sugestivo a situação particular de um
árcade brasileiro,

(A) ao reconhecer em nossa natureza elementos
que tanto favorecem a representação dos mais
altos ideais da poesia neoclássica.

(B) ao assumir orgulhosamente a condição de
um poeta que, fechando-se às influências es-
trangeiras, sente-se glorificado em sua pró-
pria cultura.

(C) ao renunciar à esperança de ver seu nome
imortali-zado, uma vez que faltam à natureza
que canta os elementos que enobrecem a ver-
dadeira poesia.

(D) ao encontrar na paisagem de sua terra a sere-
nidade que o faz esquecer os predicados da
natureza arcádica, celebrados por poetas eu-
ropeus.

(E) ao contrastar a realidade da natureza de sua
terra natal com a natureza idealizada nos
paradigmas do bucolismo da poesia euro-
péia do século XVIII.

_________________________________________________________

33. Quando um povo é dominado e colonizado, seus ri-
tos e crenças costumam dessacralizar-se nesse con-
fronto. Tal dessacralização pode ser entrevista, por
um leitor atento, numa passagem de Iracema, de
José de Alencar: Araquém, removendo uma pedra,
permite que Martim perceba que a "voz de Tupã era
o eco da arrebentação das ondas do mar sob o ro-
chedo, ecoando pela galeria subterrânea, sobre cuja
boca o pajé instalara providencialmente sua caba-
na", ou seja,

(A) o poder mágico do pajé, que atemoriza os
guerreiros, desvenda-se como um truque
cujo segredo passa a ser compartilhado com
o estrangeiro.

(B) o pajé, expondo ao guerreiro branco a fonte de
um poder sobrenatural, revela um segredo até
então compartilhado apenas com seus irmãos
tabajaras.

(C) o termo "providencialmente", ligado a Providên-
cia, insinua que Araquém tinha convicção quan-
to às origens divinas de um poder facilmente
desmascarado.

(D) o malicioso pajé faz ver a Martim que a cultura
indígena, criativa e engenhosa, pode ser
vantajo-samente assimilada pela cultura do
branco.

(E) a natureza propicia ao índio revelações mági-
cas que o homem branco, mais afastado dela,
está longe de compreender e aproveitar.

_________________________________________________________

34. As quadras seguintes fazem parte de um poema de
Gregório de Matos.

Haverá duzentos anos,

nem tantos podem contar-se,

que éreis uma aldeia pobre,

e hoje sois rica cidade.

Então vos pisavam índios,

e vos habitavam cafres,

hoje chispais fidalguias,

arrojando personagens.

Nota: cafres: provenientes da Cafrária, antigo nome de uma
re-gião da África.

Considere as seguintes afirmações sobre o Gregório
satírico:

I. A prosperidade da Bahia é ironicamente atri-
buída ao senso do improviso e à sensualidade
−  características com que o poeta estigmatiza
o povo baiano.

II. O poeta costuma vingar-se da ascensão so-
cial dos mestiços bem-sucedidos ridiculari-
zando-lhes as pretensas origens aristocráti-
cas.

III. A repulsa aos nobres portugueses, explorado-
res da cidade da Bahia, incita o poeta a acusá-
los das atrocidades cometidas contra os ne-
gros e os índios.

As quadras ilustram apenas o que se afirma em

(A) I.

(B) II.

(C) III.

(D) I e II.

(E) II e III.

_________________________________________________________

35. (...) o Padre Amaro vive numa cidade de província,

no meio de mulheres, ao lado de outros que do sa-

cerdócio só têm a batina e as propinas; vê-os concu-

piscentes e maritalmente estabelecidos, sem perde-

rem um só átomo de influência e consideração. Sen-

do assim, não se compreende o terror do Padre

Amaro, no dia em que do seu erro lhe nasce um filho,
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e muito menos se compreende que o mate. Das duas

forças que lutam na alma do Padre Amaro, uma é

real e efetiva −  o sentimento de paternidade; a outra

é quimérica e impossível −  o terror da opinião, que

ele tem visto tolerante e cúmplice no desvio dos seus

confrades; e não obstante, é esta a força que triunfa.

Haverá aí alguma verdade moral?

(Fragmento de texto crítico de Machado de Assis

sobre Eça de Queirós)

A leitura deste fragmento, em sala de aula, permitiria
ao professor tecer considerações sobre as idéias nele
defendidas e sobre a relação de um leitor com o texto
crítico. Neste sentido, é adequado frisar para o aluno
que

(A) se pode ou não concordar com a censura de
um crítico, e Machado reprova em Eça de
Queirós a defesa de tese determinista.

(B) a crítica deve ater-se unicamente à análise de
aspectos técnicos do texto, como esta, que cen-
sura o realismo implacável da representação de
Eça de Queirós.

(C) a crítica é uma defesa criteriosa de um pon-
to de vista, e nesta Machado reclama da fal-
ta de verossimilhança no referido romance
de Eça de Queirós.

(D) há críticos inquestionáveis, como Machado de
Assis, que reprova neste fragmento o excesso
de pormenores na caracterização do protago-
nista.

(E) uma crítica competente referenda conceitos
universais, como esta, de Machado, na qual o
autor censura a exploração literária de fatos que
não são possíveis na vida real.

_________________________________________________________

36. Memorial do convento, de José Saramago, que toma
por assunto um momento da História de Portugal − a
construção do convento de Mafra, no reinado de D.
João V −, inova o romance histórico porque, diferen-
temente do modelo estabelecido pelo Romantismo,

(A) narra literariamente fatos da vida portuguesa,
reafirmando a interpretação oficial da História.

(B) traduz os fatos historicamente acontecidos, va-
lendo-se de um discurso que recupera o uni-
verso lingüístico da época retratada.

(C) mescla, ao longo da narrativa, figuras tiradas
da História com outras criadas pela imagina-
ção do autor.

(D) utiliza uma voz narrativa onisciente para denun-
ciar o antagonismo irreversível entre a nobre-
za, o clero e o povo.

(E) ironiza a leitura convencional da História, ob-
servando o passado sob múltiplos pontos de
vista.

_________________________________________________________

37. Alberto Caeiro, heterônimo de Fernando Pessoa,
apresenta-se como um poeta ingênuo, que canta a
natureza espontaneamente.

O meu olhar azul como o céu

É calmo como a água ao sol.

É assim azul e calmo

Porque não interroga nem espanta.

A estrofe acima permite ao leitor observar que

(A) a utilização de metáforas indica uma relação
concreta do eu com a natureza.

(B) a ausência do eu possibilita a criação de uma
poesia voltada para a natureza.

(C) a caracterização que o poeta faz do olhar,
chegando à abstração do último verso, des-
mente a sua declarada ingenuidade.

(D) a repetição de certas estruturas confirma a pre-
sença de uma visão romântica da natureza.

(E) o ambiente bucólico, que relembra composições
da antigüidade greco-latina, revela o modelo
clássico adotado pelo poeta.

_________________________________________________________

38. Inscrição

Eu vi a luz em um país perdido.

A minha alma é lânguida e inerme.

Oh! quem pudesse deslizar sem ruído!

No chão sumir-se como faz um verme.

No poema acima, que abre o livro Clepsidra, de
Camilo Pessanha, está presente um dos temas re-
correntes na poesia do escritor:

(A) a fusão que se estabelece entre o ideal e o real,
motivada pelo ensimesmamento do sujeito lírico.

(B) a busca, através da palavra poética, da recons-
trução de um universo fragmentado.

(C) a expansão desmesurada do eu como respos-
ta a uma realidade destituída de sentido.
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(D) a crise existencial do "eu lírico", manifesta
no desejo de despersonalizar-se.

(E) o reconhecimento da palavra poética como ins-
trumento de recuperação da transcendência
perdida.

_________________________________________________________

39. Antônio José Saraiva e Óscar Lopes, em História da
literatura portuguesa, comentando Frei Luís de
Souza, de Almeida Garrett, afirmam:

"... é interessante verificar como a peça supera um

dos cânones da tragédia clássica (o seu aristocratismo

social)...".

A afirmação dos críticos apóia-se no fato de que o
autor

(A) conferiu nobreza ética a Telmo, o criado, a
quem as personagens femininas, por sua
afetuosa veneração, nunca sabem ao certo
como tratar.

(B) revestiu Maria de idealismo, tornando-a repre-
sentante das reivindicações mais romantica-
mente democráticas.

(C) atribuiu sentimento de culpa a D. Madalena,
realçan-do o esforço da personagem para
recalcar o remorso.

(D) fez do Romeiro (D. João de Portugal) o porta-
dor da fatalidade que destrói toda a vida orga-
nizada depois de sua suposta morte.

(E) caracterizou D. Manuel de Sousa (Frei Luís de
Sousa) como português exemplar, marido zelo-
so e admirador do suposto morto.

_________________________________________________________

40. Pode-se estabelecer uma aproximação entre Os
lusíadas, de Camões, e Mensagem, de Fernando
Pessoa, considerando-se, nas duas obras,

(A) o tom nostálgico no trato de questões históri-
cas medievais e contemporâneas.

(B) a relação estabelecida entre mito e História,
que possibilita a referência ao sebastianismo.

(C) a visão pessimista que se elabora acerca do
destino de Portugal.

(D) a ironia, que envolve toda a reflexão sobre o
passado retratado.

(E) a perfeita harmonia que se estabelece entre
passado e presente.
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2a PARTE

Atenção:

� Nesta parte da prova, há 4 questões, duas de Língua (questões 1 e 2) e duas de Literatura (questões 3 e
4). Você deverá responder apenas a duas questões, sendo uma delas, obrigatoriamente, de Língua (valor 50
pontos) e a outra, obrigatoriamente, de Literatura (valor 50 pontos).

� As respostas às questões de Língua (1 ou 2) e de Literatura (3 ou 4) devem ser transcritas nos espaços
reservados para cada uma delas.

� Assinale, no local indicado, o número da questão escolhida.

QUESTÃO 1

Considere o texto da carta (p. 2) que introduz as questões 1, 2, 3 e 4 da 1a Parte desta prova.

Imagine que, em vez de enviar a carta ao "especialista" que mantém uma coluna em um órgão da imprensa, o
estudante tivesse manifestado sua preocupação diretamente a você, seu professor de língua portuguesa.

Com base na formação que você adquiriu ao longo do curso de Letras, elabore a argumentação que usaria para
esclarecer as dúvidas desses estudantes sobre a "mobilidade do nosso idioma".

Resposta

O texto produzido pelo formando deve mostrar que ele:

1) Identifica claramente o fato que levou o aluno a escrever a carta (variação no uso das formas �nós�/�a
gente� associada aos diferentes graus de formalidade, tanto da escrita quanto da fala).

2) Demonstra que este é apenas um dos muitos casos de variação da mesma natureza, e que essa variação
é característica do uso da linguagem em diferentes situações de interlocução.

3) Defende uma posição diferente da clássica posição preconceituosa (baseada apenas nos conceitos de certo
e errado, decorrentes de uma visão puramente normativa), distinguindo-se assim como profissional de Le-
tras.

OBS.:   os textos que eventualmente defendam uma posição normativa serão avaliados e pontuados de acordo
com a consistência da argumentação apresentada pelo formando.
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QUESTÃO 2

Considere  os  seguintes  artigos constantes do projeto de Lei no 1.676, apresentado por um deputado federal como um
projeto "que dá início à campanha de defesa da língua portuguesa contra os estrangeirismos que corrompem um dos
símbolos da identidade nacional".

Art. 3o  É obrigatório o uso da língua portuguesa por brasileiros natos e naturalizados, e pelos estrangeiros residentes no
País há mais de 1 (um) ano (...).

Art. 4o  Todo e qualquer uso de palavra ou expressão em língua estrangeira, ressalvados os casos excepcionados nesta
lei e na sua regulamentação, será considerado lesivo ao patrimônio cultural brasileiro, punível na forma da lei.

Parágrafo único.  Para efeito do que dispõe o caput deste artigo, considerar-se-á:

I. prática abusiva, se a palavra ou expressão em língua estrangeira tiver equivalente em língua portuguesa;

II. prática enganosa, se a palavra ou expressão em língua estrangeira puder induzir qualquer pessoa, física ou jurídi-
ca, a erro ou ilusão de qualquer espécie.

III. prática danosa ao patrimônio cultural, se a palavra ou expressão em língua estrangeira puder, de algum modo,
descaracterizar qualquer elemento da cultura brasileira.

(...)

Art. 6o  O descumprimento de qualquer disposição desta lei sujeita o infrator a sanção administrativa, na forma da regula-
mentação, sem prejuízo das sanções de natureza civil, penal e das definidas em normas específicas (...).

Considere, ainda, o que afirma um escritor português, em 1983, quando indagado sobre os possíveis efeitos negativos da
introdução de brasileirismos no português de Portugal.

Experimento [uma certa perplexidade] sempre que me põem questões como esta: "Estão a assassinar o Português".

É verdade que são altamente deseducativos não poucos noticiários e programas televisivos inçados de impropriedades
vocabulares e de horrores sintácticos, sobretudo quando se trata do "sermão" oficial. Mas não vamos a partir daí condenar
todos os brasileirismos oriundos das telenovelas que já entraram na língua portuguesa: nem todos a abastardam, muitos
enriquecem-na acrescentando-lhe colorido e humor. A língua é um corpo movente e não há comportas que sustenham a
força de quem fala.

Urbano Tavares Rodrigues. "A língua, corpo movente", em Estão a assassinar o Português!
Lisboa, Imprensa Nacional − Casa da Moeda, 1983

Espera-se que você, como profissional de Letras, perceba os problemas conceituais associados à suposição de que uma
eventual "invasão de estrangeirismos" possa provocar a "deterioração" de um idioma. Levando em conta as considerações
acima, de Urbano Tavares Rodrigues, os conhecimentos que você obteve sobre a história das línguas e outros argumentos
que você julgar relevantes, elabore uma argumentação relativa à pertinência  do projeto de Lei no 1.676.

Resposta

O texto produzido pelo formando deve mostrar que ele:

1) É capaz de perceber que o fenômeno do contato lingüístico é recorrente;

2) É capaz de perceber que a defesa de uma língua não pode ser uma ação isolada em relação a �outras�
invasões (o português não teria absorvido, por exemplo, a palavra hambúrguer, se não se tivesse estabele-
cido entre nós a rede de fast food Mc Donald�s).

3) É capaz de analisar em que medida o contato pode eventualmente descaracterizar ou enriquecer uma língua.

4) É capaz de distinguir a questão da adaptação gramatical e ortográfica de estrangeirismos (característica do
processo lingüístico pelo qual passam os itens verdadeiramente absorvidos pelo sistema) da mera impor-
tação de itens lexicais.

OBS.: prevêem-se textos em que os formandos, embora demonstrem conhecimento acerca dos problemas
conceituais associados à visão de �deterioração� de idiomas provocada pela �invasão de
estrangeirismos�, apontem para a dificul-dade de dissociar questões estritamente lingüísticas daque-
las relacionadas a aspectos político-culturais. Esses textos poderão eventualmente reconhecer a
pertinência do projeto de lei em questão e serão avaliados e pontuados de acordo com a consistência
da argumentação apresentada pelo formando.
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QUESTÃO 3

É de Álvaro Lins a seguinte passagem crítica sobre Vidas secas, de Graciliano Ramos:

(...) tecnicamente, Vidas secas apresenta dois defeitos consideráveis. Um deles é que a novela, tendo sido construída

em quadros, os seus capítulos, assim independentes, não se articulam formalmente com bastante firmeza e segurança.

Cada um deles é uma peça autônoma, vivendo por si mesma, com um valor tão indiscutível, aliás, que se poderia

escolher qualquer um, conforme o gosto pessoal, para as antologias. O outro defeito é o excesso de introspecção em

personagens tão primários e rústicos, estando constituída quase toda a novela de monólogos interiores. A

inverossimilhança, neste caso, não provém da substância, mas da técnica. Se houvesse maior proporção entre episó-

dios e monólogos, entre a vida exterior e a interior dos personagens, este problema da ficção teria sido resolvido de

maneira perfeita."

("Valores e misérias de Vidas secas". In: Os mortos de sobrecasaca. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1963, p. 167)

Reflita sobre os pressupostos que levaram Álvaro Lins a assinalar os "dois defeitos consideráveis" da novela de Graciliano
Ramos. Em seguida, redija um texto no qual você deverá:

a) esclarecer quais foram esses pressupostos críticos.

b) posicionar-se pessoalmente em relação aos pressupostos críticos utilizados pelo ensaísta e às restrições decorren-
tes deles.

Resposta

a) Álvaro Lins adotou como pressupostos da �maneira perfeita� de se realizar a novela Vidas secas:

1. as partes de uma novela ou romance devem ser visivelmente articuladas entre si, de modo a ressaltar a
interdependência dos capítulos e a garantir algum sentido de continuidade da narrativa;

2. personagens �primários e rústicos� (isto é, sem instrução, isolados, desenrai-zados) não podem ter
intensa vida interior, não devendo, portanto, ser apresentados por meio de monólogos interiores. O
reconhecimento dos personagens deve advir sobretudo de suas ações, dos fatos que protagonizam e
dos episódios em que se incluem.

a) Possibilidades de respostas:

1.1. Concordar com o crítico,

a) aceitando a concepção mais conservadora de novela ou romance, que privilegia o valor clássico
da unidade do todo enquanto necessária e expressa composição de suas partes;

b) aceitando a idéia de que a prosa ficcional deve estabelecer uma nítida linha seqüencial das ações.

1.2. Discordar do crítico, lembrando que a moderna prosa de ficção pode supor uma técnica de
descontinuidades, fragmentações e rupturas, justamente para relativizar ou negar o sentido clássico
da unidade formal (lembrar, por exemplo, a desproporção de pesos e medidas dos capítulos de
Memórias póstumas de Brás Cubas, ou D. Casmurro, de Machado de Assis) ou da unidade tem-
poral.

2.1. Concordar com o crítico, reconhecendo que o nível de consciência das personagens espelha, na
verdade, o nível de consciência que seria do narrador, e não delas.

2.2. Discordar do crítico, que preconceituosamente só parece admitir complexidade na vida interior de
pessoas cultas, bem falantes, urbanas e civilizadas (lembrar, por exemplo, a riqueza interior de tantas
personagens �rústicas� de Guimarães Rosa), presumindo que os limites da autoconsciência, as aspi-
rações e a insegurança social não constituam um complexo universo íntimo.
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QUESTÃO 4

Atente para os passos da seguinte reflexão:

1) Não há como confundir a pessoa do escritor com a figura do narrador.

2) De fato, não há qualquer relação entre a identidade civil e a identidade ficcional: que tem a ver o cidadão Joaquim
Maria Machado de Assis com o narrador de Dom Casmurro? Bento Santiago em nada participa do mundo real em
que se encontra seu criador; por sua vez, Machado de Assis está livre para criar o que bem entende, exercendo o
poder absoluto da imaginação.

3) Por isso, os elementos da biografia de um escritor e os valores culturais de sua época não têm relevância para a
leitura da prosa de ficção: importam, sim, o estilo, as personagens, as ações e os demais elementos que compõem o
universo interno e autônomo de todo texto literário.

Redija um texto em que, diante do que se afirma em cada um desses passos, você argumente no sentido de fortalecer as
idéias apresentadas ou, ao contrário, exponha razões que constituam uma contra-argumentação.

Resposta

Possibilidades de respostas:

A. O aluno concorda com os três passos da reflexão apresentada e lhes fortalece a argumentação, adotando
uma linha de valorização da autonomia plena da textualidade, em sentido estrito, em relação à historicidade
da obra. O argumento de fundo é que a  força de um texto literário está nas qualidades de sua forma
enquanto construção verbal, técnica discursiva, literariedade, intransitividade da linguagem etc. −
elementos plenamente caracterizáveis na materialidade mesma do texto, ao contrário do que ocorre com
os elementos biográficos e históricos ou efeitos da expressão, tomados como exteriores em relação à
textualidade.

B. O aluno discorda dos três passos da reflexão apresentada, desenvolvendo uma linha de contra-argumen-
tação segundo a qual há vínculos indissolúveis entre as experiências pessoais de um escritor e a composi-
ção do ponto de vista de seu narrador. Não há �poder absoluto da imaginação�: o mundo simbólico criado
pelo escritor não é inteiramente independente das forças e dos limites do tempo histórico em que ele vive.
Por isso, não há autonomia num texto literário; o sentido dele é obtido por meio de uma leitura interpretativa,
na qual o jogo verbal, a cultura e as experiências históricas devem ser plenamente integrados.

C. O aluno relativiza, no todo ou em parte, as afirmações da reflexão apresentada, buscando conciliar diferen-
ças ou antagonismos representados na relação entre os argumentos de A e de B.


